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e.ertcor e comenw~ta poliUc.-o, a.naltsa o Fan,auaerlcanlsmo, na "'.!iSiincla e 
íuh•"· Ao contràrlo do QUC se costuma lazer, põe à. mostra a realidade que R 
esconde 5Gb tio complext. esti-uturaçilo Jw'idtro-poJittca: n realidade do impe­
rialismo . D& dominação Jcgallmda. 

recim-chegodo de culla, re1Rl1l a.spcctos da Rl>v-olução Cuba.na, tr,s anos. s~u 
arUgo, de testemunha ocular, ê depolml"nlo cbs inêditas e extepdonals reali:r.a­
ções de Claba Sucialísta, rreonstr11id11. por um povo inteiro, unido e concordante. 

wu d~ melltores Jtlk•t.-.:<. <1;:1. "'lx-llt ~Uon'". sui:euo nos BEUU agora com 
•·eoney {>;l:md o{ thc Mm,r e a1m-3entado em se11 poe111,a mal5 lamo..o: "Jantar 
pela llepusicão do Pttdtl~nle F.l*IIINl•a-•_ A "beat pnerationw é parcela fork 
de Influência n11 ntual cultura a111erkana. marcada jà por nitidO :.entldo crlttco 
e inconformista . 

l"Oloca nli:umas notas sób1-c o Jenõme:JIO Oo INma.,artbmo. pou.co comentado e 
pouco (!om-cll'nlizado no º"'"''· enilbora tão ptõxtmo de nosw horizonte político. 
E assunto >11JOrl1u1do por ai, cm furrna. de politico de volta. a.o tonão natal . 

e~rcvendo Míbre o problema d;i C,1lt11ra rep■Jar. tentam deHnea,r alguns ponlO,S 

fundamental" da quPstão. j;i que ias t.roriPçiiirs correntes partem. de estãpo 
avançado, pressupondu 11 ('Xislf nc1a. de uma~ qme nio hi, p!L.ra a i:11mprce~­

sào du terna . 

conhecido autor de peçns cOlll<> "Jo~. do Parto :, Sepult11ra·•. ": . .a,,,;,!o Magro e 
MuU1er Chata" e ··~vulu~ão 11a América do Sul", tem wn tn-ebo de coméc!::. 
publicado Dl'sl.c n,,mero. depol,- de adaptado pelo Sffllinàrlo de dr:i0111.turela da 
CPC da UNE. G am~"tra du •1ue 1>0dc ~r teatro ?OPlllar. 

ln~lectual rn1.nces. soc:1t·.toi,1 e diretor da Revbl.a "Ariunncnb'· tem arti~o iaeu 
traduzido dc !:Ua publlca.ção cultural. Trata da ruaçia e açii.o do inteledval 
de boje na !IOc\edade moduua e ein seu proctS.SO. 

HcN!n :sobre 11. illlprrnsa. 1min ... itãt1a em nosso pais. os principais órgãos 
exlstentelli e suas caracteri&Llens. 

contista da nova geração, um dos poD00S nowos que comecuem eaaontrar 11111 
caminho pcasoal em melo a tantoa modllmoa e diluições t.em 111D tnbllho ae11 
publicado ....... ~lemátka" . 



Rui Mauro Marini 

Reflexões Sôbre o Bonapartismo 

t{ OVl YiA-{\.t ta ~~i:!e. 
~ LJ b) t , UA,.Q c-~O -

o bonapartllmo aparece em situa- ,...._ npecltlcos, vise ao bem ~1•r11.1 . ria. Por outro lado. npc.~ar de apo1u.r-
c6e• hltWricu nu Quais a sociedade Na realldadc, e consldcrando-.w qur 1e no apar~lho militar or11a.n!zaon ou 1 
radicaliza-se em dol11 utores extrc- nenhwna forma polillca repousa ,iõ- de conatttulr aeu prôprlo suporte ar­
moa de direita e esquerda. nenhum dos bre o vazio, o Estado bonaparu~tn 1·ea- mado, dlstlnirue-se da ditadura mlll­
qu.11, entretanto, 6 1utlclentcnic-ntc llza a polltk:a ~ ump ela.Me - n. o,ur- 1/ tar prOprlamentc dita. na med1d:1 l'm 
forte pU& lmp6r-se ao 011lro . A pro- { IIMlia - mu e manclr1Lmed1:1tn, e r que não apela exclu.,1von1,-ntc para a 
Ionpr-ae &ae e■tado de coisas, a or- atendendo 10bret.udÕ 11111 aclor mal.li f4'~a, mu vlla a ,uxttu a adeslo 
dem IJOClaJ pode aer levada a um lm- Jm.peaoaJ - o capital r1nancetro✓ mala ou menos expHcn.a de ealraws 
pu,e, cuJa úntca aalda 6 a 11,1erra r.l· ComUtUi-ae, uslm, na solução bura:ue- popularea . 
.n. Em tal, clreunatlnclu, o Elltad0 aa para u trues prê•revoluclonána.s 
tende~ ~ae ~denlffi:u- e, nunllldo embora • adeaio de setores 
JadO ílDc,l.uaeacoiilllt&Dtea:--,!' 11clmn \ du CIUM• popullU't:3, nio representa 
delU, oma p.econl■ar o exercleLo de um retlme popular, vllto que praUca 
uma pollllca Que. aem atender n tnte• • uma poUUca adnna à Claue operi-, 

Seria, evidentemente, Incorreto afu·· 
mar que o processo politlco do pab 
ortenta-1e para a crlaclo de um ret:I• 
me bonap&rtJ.na, como o 1erla, tam-



~t _ lnter»reU.-lo oomo evolução no 
•aao dt ama llett1ocrae\a aoc1a1111.a 
Oll PMIO Ptn. a wtaW"&9'0 de uma 
!_~a m1Utar de lllrelta. o Briull 
-•·v111:&. li& l'Ol.lldàde, '&õdu Hsu pos­
fQlllldaclu, tem-naa entelxada.t dtan­
te de li em amplo JeQue. o que hã de 
Jõll,lh·o para o OllltnMtor t, primeiro, 
a ~191o de que • presente 1:on­
JWlt~ COnltlWI fase de translçu.o e 
86 adquire lentldo m. medida em que 
oont.fm o prme de uma nova ord~n•. 
oll3a CODtlf\lr&ViO ainda n1o se den­
Dlu, S, em Slll'Wd.11, • de que o fator 
declal,o con.wte ai Do maior ou mo­
nor diaamlsmo du claaaea sociais em 
l)l'UeDQa, Jl que• 6aae dlnambxno que 
dlC.ldld., em .UUma l.mt.lncta, da s0-
la9io tlnalment.. encontrada. 

Afirmando a atualidade de tema 
dO bonapartlamo, movem-nos duas 
ortlena de comlderação. t, com efelt.o, 
flllvel que, atnve.asando o pais um. pe­
rlcldo lle cz1le aoclal, ■IUÇILln-ae u con­
tradlgllea exiltentea entre u classes 
que o compõem e usl3tem-se a tenta­
tlna de&SU clua&11 para. encontmr os 
nm6dJoa que inelhor lhes conv~m. 
Recuno aJ"'1co da b~ei;la - que 
dlle utllla,11-ae desde o primeira mo­
manto ele na dominação polltlca - o 
bonaputtamo aparece como uma das 
fórm.'Glu ~pau• de atender aos tn!.e­
,..._ do capttallllmo br&Sllelro. Por 
outro la.do, atendendo bem p11,ra li.li 1i.r­

tlcula96u que se procesaam no atual 
momento pollUco, verificamo! que e~a 
fórm.\lla fi não coNtltul apenas um 
dado leõrlcamente poulvel, mas afir­
ma-se como polo de atração e deflagra 
IJleeatllsmoa coneretm para sua etetl­
'Vaoi,o. 

Dada a p~domlnlncla da burgue­
lla :ao regime polltlco vigente, a quH­
t.lo preliminar que se apre.senta. par11, 
a breYe anillae que nos propomos, ê a 
COJT!!& compreenalo do bonapartl.!mo 
em wu rtlaçõea com a democracia 
p ar 1 & me n ta r. Que caracteri~tice.s 
opõem com efeito wiaa duas tormM 
de dom1naçio burguesa? Em Que sl­
tuaçlo pode o bonapartwno ap•recer, 
aoa olbo8 da burguesia, como mais 
convemente do que a democracia par­
l&menw? Qu.11, alo, tlnalmente. 11,s 
condl~ obJetJvas que nos levam a 
apo:at.f.-lo C!()mo uma daa poulvell1 :iaí• 
dU llU4I ae oferecem ao proceaso bra,L­
le!roT 

Admitir-se que o bonapartlsmo, 
por oferecer meloa de· preMão mais 
violentos sóbre u ela.ses populares, 
atende melhor aoa intere.uea da bur­
guesia seria incorrer em grave êrro. 
Nenhum rerrfme, na verdade, é imm. 

/ tavorâvel à dominação burg'tleea do 
que a democracia parlamentar, pela 

n nzilo evidente de que, al, a burguesia 
'I exerce o poder aem qu,lquetmii!laçio. 

Concentrando~niloÍ os bens 
de producão, detendo o centrõle do 
aparêlho de orédl.to e de dl1trlbulçâo, 
e fácil à bu1111eala voltar os wtru­
mentos do Poder politli:o para a sattt­
tação de ae111 lntel'êllll:e8, a começar pe­
lo parlamenlO - onde aase1ura sempre 
aóllda maioria da representantes - e 
a terminar pela fmprenea - atravis 
da qual ronu e or1eula a oplnllo p1:1.­
bllca. 

O Jõ10 parlamentar oferece, além 
dJMo, ~e!ra de confundir 
u mas~a.s populares, dando-lhes a. Im­
pressão de que seus problemas cst:'i.o 
sendo efetivamente dlscutldos, além 
de oferecer, em ca.soi extremos, pelo3 
d~unos Inflamados dos parlo.mcnt.a­
res, vlilvula de escape a seus rl!Mentt• 
mentol,, be jôgo é tanto mais Impor­
tante quanto fornece à e!Flsse domi­
nante, por OCIU:llão da.li eleições, a po, ◄ 
111billd11de de subsutulr o~ representnn• 
te,, cuJ o pre st!g lo des g 11stou-se J unto 
à opln!ii.o pübllca, por outro~ mai~ ea­
pazea de auscltar 1,un adcsiio . Por melo 
de voto, a burguesi11, compromete o 
povo com os Instrumento,; de ~trn do­
mlnaçii.o e assegura pua a mesma co• 
!)ertura Juridka . 

tra,estta sua domtn.açlo. A Unha dl ... 
.Wrla entre oprimidos e oi,w-. 
alutando-ae, amplia a repercllBIAo dai 
contradlçõel , . 

outro ponto de vlat.a, o U(lme \ •
1
. 

bo part.111.a. dificulta à blll'l(Uesla o 
releio do poder. .u J)(mlbllldadN 
Jnnuenclar o centro de ded.sões po­

ltlcu reduzem-se, na medida em que 
decisões Jé. nio são mala toma­

.. por representante15 diretos dos rru­
econ6mlcoa, mu pc1r in&en11Hlo 

â hida111 a 11,11em • burcunia coii­
floa • lssio de salYIÍi•la, e do apar 
lho bur tlco que o cerca. Ali 
çõea lmpos • ren&a, 
11:1u1em de ação dos dt pressão . 
(cuJa ampl\tude na democracia parla• ' 
mentar é bem eicemplUlcnda pelos 

.A8 irarantlaa conatltuclonol11 com- lobbla norte-americano.si, o recurso 
plet.am o~vantagens d~./ dlflcll ou lmpOM!vel à., c6rtes e trlbu­
democracla parlamentar. Quanto..11:l.!_~ nals - tudo Isso toma o bonaparttsmo 
complej;g ..Iõr o dom.lnlo da burguesfá, aienos adequa~ at<'nd!mc~to d~ 
talttilr7niili'tonge pode ela avancar lnterf!sses i::co?lomlcos ·espectrlco.s. E t 
ne113e terreno, conferindo maior Jeglti- DOr essa razão ·que su11, accitução pel11, 
midade à Ha dominação. t evidente burguesia verifica-se sómente em si­
que tala garantlai nio ultr1passam o tuaçõu críticas, quando se vi! ame11,ç11.­
llmlte das conven\ênda.s da burgucs!o, da pela claMe openi.rl11,, ou quando n"­
que ai u man~m pelo contrõle dos ceHlta adotar me-dtd11,s de lntercss~ 
órrioa que u &&Seguram (011 trlbllnnH, geral da cl&!l.'Je mas qur supÕt'm o sa­
notadarnentel ou a concretizam (a Lni- crlflclo de posiçóes Individuais. 
prema, por exemplol. /1. não re11:ula­
mentaçio de prlnciplos co1111t1luclon11ls 
(cltemo.s o direito de greve) e a llmlta. 
çlo ou o condicionamento de outras 
como o dlrelto de vota> slo, também, 
J.natrumentos hábeis para ta.se llm. 

Todavia, pelo fato mesmo d~ ser a 
forma mais acabada da domtuaçâo 
bllf1Ueaa, a democracl11, parlamentar,! 
a mais perigosa, encerrando a carga 
mu.lm.a de oposição popular que a bur­
guesia pode suportar. Qualquer abalo 
aoclal, qualquer crise, que aguce o., 
contradl~:, lnternaa e estl1nuli:- o. clas­
H operar!,. a pressionar a barreira de 
segurançn erguida pelas ln.stltu!ções 
burguesn, to~a a clrulsr. dominante n 
um retroceMO. O Jógo parlo.mento.r, 
que exprim\11, no plano politko as dl­
ver,tnr.iu e u relações de fôrça da:s 
daa&M sociais, 6 limitado ou suprimi­
do, o mumo ocorrendo com a~ princi­
pio, Jurldtcos que legitimam o reirlme 
E, ,1,15tament.c porque sua domluaçoo) 

\

de llilUllle é posta cm dúvida p~lo pro­
letariado, a burguesia tende a masca­
lt-la, dllaoclando-se do exerclcla dire­
to do poder. O resultado des.,a mano_. 
b~bo o. I 

~ O regime bQn11.pnru~t• su 
erspectl va, cornõõ:"7rn~l u~ii~!lUI:sJ11~ 
ara as situações de cr se. Seu,1 lnr.on. 

v entl!s d:e!llfi'!!ll-'sc slmêlrlcamc e 
às v ens da democracia p11,rJ cn­
tar, e traaumtHie...,es,1..cri.oHittmente no 
tato de o recurso à v!oléncla (que n~o 
quer dizer nece~sàrlamente, coaçõ.o !1-
alca) atenuar ns r.ontradlções lnterna3 
entre as classes que a sofrem e favore­
cer a formação de frente.~ pnpulnrC'~ r-r11 
t6rno de relv!ndlcaçces democnltk.t~ 
Já não hi mais as dissenções entre 
grupos e par UdD.!1 poli t! e o~ d n burg u c­
sla para distrair n oplniii.o pública, de­
saparecem a., rlvallda.dc, cnlr<' o~ or­
ii.oll de Imprensa, ruem as racionnli­
za;õea J)lrldicw, com que a burKUe5la 

Um tercem, upect.o negativo do 
bompartlamo, na perspecUva burgue­
-. aio as colldlçõe, de manutençio do 
repne e de sua substituição. A adesio 
de 111tores sociais mal,. ou men~ lm­
portantes - e é JIIIO o que d!ferencl11, 
bàltc:tmeow o bonapartlsmo do regime 
oliprqulco e da ditadura m!Utar pura 
- l1io excluem a criação de forte apa­
rêllw repressivo interno, ou 1eJa, um 
•~ lndfstarcado ao apôlo mllltu. • 
O atla119amento mmtu, entretanto. 
arr11ca-ae a lmien.:ilbll\zar ainda mala 
o sovemo à.s pre.ssõeis d01 snipo.,. e<:O• 
nOmlCOII, vwto que, rortementl" susten­
tado, êue fovirno pode tomar muito 
too pt! ~Je 11A c'ffiá~~:c!a,;sh>tíl 
Cl1le & gues!a e CJ.!l.!.S e.!JlílrMtur. 
Por o'utro lido, a suce"Mi!r 1rc.•~ma­
mental debta de !IC can,~L1uh· rm eJ(~ 
pedlent.e para contornar os dcsco11t.en­
tamentos populares, po.ra convcrt.u-sc 
em grave problema, ca.p11,z de abll.lar 
16rtamente as bases sociais da. doml• 
naçlo poUUca burgue.~a. A cla.isse do­
mw.nte vê-se, entiw, mult11,~ vezea 
forçada a conservur um g1:wilr110 bo­
nal)ariJa\a mesmo depolR que êste Já. 
cumpriu a mi~ que lhe fõra asslna­
llld• e transformou-~ em entrave, com 
recelo u.a reoercuuoe1 que sua derru• 
be.da podert. engendrar. ---.:;:::::-

• -----
Percebf-se, portanto. dr.niro dessa 

ordem de Idéias, porque, ao atlot11r por e' :I' 
contingências hlstôrku.~ um regime • - ·' ' 
forte o. burgue:1!11, americana tcnlla-se 
visto forçada a lrutltuclonn111.ar uma ( rwk\ 
sorte de bon~N1/smo constltucional, 
expresao no pr denéiã!l:ímo, cõm o li 
qUal procurou contornar as sua:i ln- il'1. 
conven!tnclas <:om o emprêgo de mt-- ~°"Qt:A 
todo& conaagrados pela democracia .1,_ 
parlamentar clé.sstca. Na Am~rlca La- .J"" 
tina, em virtude de sua estrutura social 
tandada na. dominação latllWtdló.rla, o 
pre1ldenc1allllmo re1redlu à forma. 011-
girqu,IU, abmente atenuando-se ali 
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GUtt 1 1volu9l.o uçltalllb. nanQQu o 
1\ltlcl1nto p,.ra permitir à bur1uea111. o 
lnlal.o da fórmulu democràUen• mala 
IDDdlNl'ltea oom ■oua lnterêlla88. 

Tod.avta, moamo noa pal11e11 \11.t.1no-
1mortoan01 mala evoluldos, como Bru.· 
1ll O Ar1enttna, a dlter1mclação social 
6 ainda lnolplo11t11, o 11, sociedade pola.­
tli&•IO rortemonte em wna 1mmd.e 
ll'IINllo 01tplorada, que v!ve predoml- . 
nantomonto no c1UJ1po, e uma burgue-,. 
111 redu1ld.a, oUja domlnaçlo aó ae p0,: 
do n11laar na medida om que ela e 
t.Ua à olMIO do, 1ra.ndca proprletirl ;; 
de terra.a. A pequena expressão Q 
olUM m.6dla, o u condlçõel dltlc 
que lhe alo Impostas pelo de11envoh 
monto ooonõmtco capitalista (sem 
qual, ontrot.anto, não pode ela cres­
QOI' e contolldar--se) , dlrtcul trun o fun • 
0,onllmenl.o da democraclR 11a.rlamen• 
lar. O problema 6 &Inda mals pro!un­
do N 001\llderarmos Que UI dernoera• 
ala 16 pode lnat.alar--se na medldn l!'m 
que a burtuNla rompe aua alionç11 com 
a olaue lat.llllndltrlA, cwo predomtn10 

ao-am.er~ana, plll'tlcularf!1enw n b:­
aUelra. E é nell5&9 condlçoes q_ue o . -
nap&rtlll o aparece como uma ~1~11 
provável que r a experlenc a 
hl tó lc~ ~ com cara~t~~~ 
pr~f; 'mente ortgtnals. P~~A:ii.~­
lldn.!1 é que, para a implantaçao 
tnl reglnl.e, não conta a .b~r.s;uesla com 
7certeza de ooaer ~a.,g~á~lo e111. nenhu­
ma das tôrpa., @e .§.us~ntàr~m, as ex­
perJinclas clá's.slcas J!nte.Qo!es: nem 
sõbre as classes rürai.~ co!llo sucedeu 
na França de 1851; nem sobre a CIP.li: 
se média, como na Alemanha de 1932, 
nem aóbre amba.s e substancial par­
cela do próprio proletariado, como i_:io 
regime gaull!sta de 1958. A _s!_tuaçao 
brasllelra é aindo. mais es11tc1hca. na 
medida em que o sustentá.culo nonnn.l 
d.o bonapartismo - as força.:; arma-
dlU; - npresenmm-se aqu.i dividld . 

b1uguesla não pode apoiar-se n~' 
lla.mellte sóbre elas, nem .;.su1. 

ai formações paramUit capn2e1 
. de at>s • ~las _j 
1-. . 

•~ Wll ntlme Gl.1g,rqulco . Nestes termo·;. ~ situação brasileira, 
O romplmento dessa allança en- se oterece condições para um regime 

traqu.eoe, entretanto, a bur,iuesia, o. bonapartlstn, cnpaz de garantir a do­
qual 86lnonte Pode erettv4•1o na medl- mlnação burguesa na !ase de tnns1 -
dll. em ciue .. apoia. na maasa. proletá- ção que estamos vivendo. coloca.. en­
rl1 • na eluae media dll.ll cidades, eh- tretanto, igualmente, duns outra.s n!­
Q.\l&D.t.o p:ocura. ausclta.r no campo o tema.uvas: a dita.dura militar de di­
apareclment.o de um1. pequena bur-rretta, pela qual·a burguesia, mantendo 
rueala eapu de S'QStentl- la. Ensa\a11- seu comptoml~so com a classe 1:itifun­
d.o eua t6nnllla, a burguesia atende II dlll.rla, se resignaria a i>crm:rnc~r.r 
mn l.nterisae vital que é, quebrando u passiva, vendo crescer as tcn~ócs so­
tmoblllam.o em que a mantêm sua clais e agravar-~c. atê o Jrremedtávf!I, 
allanta cQID oa grandes proprtetárlo.s, uma. c1·1se de estrutura. que podern. cou ­
crlar condlQ6es para a expansão do dmlr o pais a um processo s~oielha.ntc 
capl~smo, • promover t6da wna sé- ao da revolução chinesa: ,ou II dctla­
rlt de recormas de estrutura sem a 11raçio de um proces~o reformista. de 
quil ficaria aaflxl11da. Não o pode ta- caré.ter democrático e popt1Ja.r, cuJ<J 
•Jo, pordm, aem liberar slmultlnea resultado, porém, tanto pod,mi. ser a 
1Dell'8 aa torças represa,da.s das mas criação àe urna democracia parlamen-
... populares da cidade e do carnpo tar burguesa do tipo clássico, como a 
lato 4, ,em arriscar-se a deflagrar u to.rmaçio de um regime revoluclooárlo 
proaeaao revoluclonàrlo cuJo contdl . de orientação socialista . 
ela .nlo eat, ae,ura de poder manter . 

Bita é a 1rande contradtçlo em A solul)ão finalmente encontrada 
que ae v6 envolvid& a burguesia lati- para a crise brasileira dependera dM 

1 

\ 

• 1ntern&clonala, 
condtçON mternu dl,JnentalmenU, da 
mas reaul~, 1'!r., IJ)alor capacidade 
mator dec !Jas&r.11 aoctaa para 1m­
daS dlferenlel • ta A nos atermos 
pôr 1eu pon~d~i: m.ats marcame:s i 

a0o11 BCQntec !a a tendência que • 
das uJ.UDtaA se cti~~ rortalectmenio 
pareei prevalê 8 poc1ero.1os da bul'iue­
doa setol'M ~!mente a burguesia f1-
sla - e.,aenc nde tndústrla e o alto 
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Reflexões sobre o bonapartismo 

Ruy Mauro Marini 

 

O bonapartismo aparece em situações históricas nas quais a sociedade radicaliza-se em dois setores 

extremos de direita e esquerda, nenhum dos quais, entretanto, é suficientemente forte para impor-se ao 

outro. A prolongar-se esse estado de coisas, a ordem social pode ser levada a um impasse, cuja única 

saída é a guerra civil. Em tais circunstâncias, o Estado tende a apresentar-se como desvinculado das 

classes conflitantes, e acima delas, para preconizar o exercício de uma política que, sem atender a inte-

resses específicos, vise ao bem geral.  

Na realidade, e considerando-se que nenhuma forma política repousa sobre o vazio, o Estado bonapar-

tista realiza a política de uma classe – a burguesia – mas de maneira mediata, atendendo sobretudo seu 

setor mais impessoal – o capital financeiro. Constitui-se, assim, na solução burguesa para as crises pré-

revolucionárias e, reunindo embora a adesão de setores das classes populares, não representa um regime 

popular, visto que pratica uma política adversa à classe operária. Por outro lado, apesar de apoiar-se no 

aparelho militar organizado ou de constituir seu próprio suporte armado, distingue-se da ditadura militar 

propriamente dita, na medida em que não apela exclusivamente para a força, mas visa a suscitar a adesão 

mais ou menos explícita de estratos populares. 

Seria, evidentemente, incorreto afirmar que o processo político do país orienta-se para a criação de um 

regime bonapartista. Como o seria, também, interpretá-lo como evolução no sentido de uma democracia 

socialista ou passo para a instauração de uma ditadura militar de direita. O Brasil enfrenta, na realidade, 

todas essas possibilidades, tem-nas enfeixadas diante de si em amplo leque. O que há de positivo para 

o observador é, primeiro, a constatação de que a presente conjuntura constitui fase de transição e só 

adquire sentido na medida em que contém o germe de uma nova ordem, cuja configuração ainda não se 

definiu. É, em seguida, a de que o fator decisivo consiste no maior ou menor dinamismo das classes 

sociais em presença, já que é esse dinamismo que decidirá, em última instância, da solução finalmente 

encontrada. 

Afirmando a atualidade do tema do bonapartismo, movem-nos duas ordens de consideração. É, com efeito, 

visível que, atravessando o país um período de crise social, aguçam-se as contradições existentes entre as 

classes que o compõem e assistem-se a tentativas dessas classes para encontrar os remédios que melhor 

lhes convêm. Recurso clássico da burguesia – que dele utilizou-se desde o primeiro momento de sua do-

minação política – o bonapartismo aparece como uma das fórmulas capazes de atender aos interesses do 



capitalismo brasileiro. Por outro lado, atendendo bem para as articulações que se processam no atual mo-

mento político, verificamos que essa fórmula já não constitui apenas um dado teoricamente possível, mas 

afirma-se como polo de atração e deflagra mecanismos concretos para sua efetivação. 

Dada a predominância da burguesia no regime político vigente, a questão preliminar que se apresenta, 

para a breve análise que nos propomos, é a correta compreensão do bonapartismo em suas relações com 

a democracia parlamentar. Que características opõem com efeito essas duas formas de dominação bur-

guesa? Em que situação pode o bonapartismo aparecer, aos olhos da burguesia, como mais conveniente 

do que a democracia parlamentar? Quais são, finalmente, as condições objetivas que nos levam a apontá-

lo como uma das possíveis saídas que se oferecem ao processo brasileiro? 

Admitir-se que o bonapartismo, por oferecer meios de pressão mais violentos sobre as classes populares, 

atende melhor aos interesses da burguesia seria incorrer em grave erro. Nenhum regime, na verdade, é 

mais favorável à dominação burguesa do que a democracia parlamentar, pela razão evidente de que, aí, 

a burguesia exerce o poder sem qualquer mediação. Concentrando em suas mãos os bens de produção, 

detendo o controle do aparelho de crédito e de distribuição, é fácil à burguesia voltar os instrumentos 

do poder político para a satisfação de seus interesses, a começar pelo parlamento – onde assegura sempre 

sólida maioria de representantes – e a terminar pela imprensa – através da qual forma e orienta a opinião 

pública. 

O jogo parlamentar oferece, além disso, excelente maneira de confundir as massas populares, dando-

lhes a impressão de que seus problemas estão sendo efetivamente discutidos, além de oferecer, em casos 

extremos, pelos discursos inflamados dos parlamentares, válvula de escape a seus ressentimentos. Esse 

jogo é tanto mais importante quanto fornece à classe dominante, por ocasião das eleições, a possibilidade 

de substituir os representantes cujo prestígio desgastou-se junto à opinião pública, por outros mais ca-

pazes de suscitar sua adesão. Por meio do voto, a burguesia compromete o povo com os instrumentos 

de sua dominação e assegura para a mesma cobertura jurídica. 

As garantias constitucionais completam o conjunto de vantagens da democracia parlamentar. Quanto 

mais completo for o domínio da burguesia, tanto mais longe pode ela avançar nesse terreno, conferindo 

maior legitimidade à sua dominação. É evidente que tais garantias não ultrapassam o limite das conve-

niências da burguesia, que aí as mantém pelo controle dos órgãos que as asseguram (os tribunais, nota-

damente) ou a concretizam (a imprensa, por exemplo). A não regulamentação de princípios constituci-

onais (citemos o direito de greve) e a limitação ou o condicionamento de outros, como o direito de voto, 

são, também, instrumentos hábeis para esse fim. 

Todavia, pelo fato mesmo de ser a forma mais acabada da dominação burguesa, a democracia parlamen-

tar é a mais perigosa, encerrando a carga máxima de oposição popular que a burguesia pode suportar. 

Qualquer abalo social, qualquer crise, que aguce as contradições internas e estimule a classe operária a 

pressionar a barreira de segurança erguida pelas instituições burguesas, força a classe dominante a um 

retrocesso. O jogo parlamentar, que exprimia no plano político as divergências e as relações de força 

das classes sociais, é limitado ou suprimido, o mesmo ocorrendo com os princípios jurídicos que 



legitimam o regime. E, justamente porque sua dominação de classe é posta em dúvida pelo proletariado, 

a burguesia tende a mascará-la, dissociando-se do exercício direto do poder. O resultado dessa manobra 

é o bonapartismo. 

O regime bonapartista surge, nessa perspectiva, como a solução burguesa para as situações de crise. 

Seus inconvenientes definem-se simetricamente às vantagens da democracia parlamentar, e traduzem-

se essencialmente no fato de o recurso à violência (que não quer dizer necessariamente coação física) 

atenuar as contradições internas entre as classes que a sofrem e favorecer a formação de frentes popu-

lares em torno de reivindicações democráticas. Já não há mais as dissensões entre grupos e partidos 

políticos da burguesia para distrair a opinião pública, desaparecem as rivalidades entre os órgãos de 

imprensa, ruem as racionalizações jurídicas com que a burguesia travestia sua dominação. A linha divi-

sória entre oprimidos e opressores, alargando-se, amplia a repercussão das contradições de classe. 

Sob outro ponto de vista, o regime bonapartista dificulta à burguesia o exercício do poder. As possibili-

dades de influenciar o centro de decisões políticas reduzem-se, na medida em que essas decisões já não 

são mais tomadas por representantes diretos dos grupos econômicos, mas por intermédio do indivíduo 

a quem a burguesia confiou a missão de salvá-la, e do aparelho burocrático que o cerca. As restrições 

impostas à imprensa, a pequena margem de ação dos grupos de pressão (cuja amplitude na democracia 

parlamentar é bem exemplificada pelos lobbies norte-americanos), o recurso difícil ou impossível às 

cortes e tribunais – tudo isso torna o bonapartismo menos adequado ao atendimento de interesses econô-

micos específicos. É por essa razão que sua aceitação pela burguesia verifica-se somente em situações 

críticas, quando se vê ameaçada pela classe operária, ou quando necessita adotar medidas de interesse 

geral da classe mas que supõem o sacrifício de posições individuais. 

Um terceiro aspecto negativo do bonapartismo, na perspectiva burguesa, são as condições de manuten-

ção do regime e de sua substituição. A adesão de setores sociais mais ou menos importantes – e é isso o 

que diferencia basicamente o bonapartismo do regime oligárquico e da ditadura militar pura – não exclui 

a criação de forte aparelho repressivo interno, ou seja, um apelo indisfarçado ao apoio militar. O afian-

çamento militar, entretanto, arrisca-se a insensibilizar ainda mais o governo às pressões dos grupos 

econômicos, visto que, fortemente sustentado, esse governo pode tomar muito ao pé da letra o caráter 

para-classista que a burguesia lhe quis emprestar. Por outro lado, a sucessão governamental deixa de se 

constituir em expediente para contornar os descontentamentos populares, para converter-se em grave 

problema, capaz de abalar seriamente as bases sociais da dominação política burguesa. A classe domi-

nante vê-se, então, muitas vezes forçada a conservar um governo bonapartista mesmo depois que este 

já cumpriu a missão que lhe fora assinalada e transformou-se em entrave, com receio das repercussões 

que sua derrubada poderá engendrar. 

Percebe-se, portanto, dentro dessa ordem de ideias, porque, ao adotar por contingências históricas um 

regime forte, a burguesia americana tenha-se visto forçada a institucionalizar uma sorte de bonapartismo 

constitucional, expresso no presidencialismo, com o qual procurou contornar as suas inconveniências 

com o emprego de métodos consagrados pela democracia parlamentar clássica. Na América Latina, em 



virtude de sua estrutura social fundada na dominação latifundiária, o presidencialismo regrediu à forma 

oligárquica, somente atenuando-se ali onde a evolução capitalista avançou o suficiente para permitir à 

burguesia o ensaio de fórmulas democráticas mais condizentes com seus interesses. 

Todavia, mesmo nos países latino-americanos mais evoluídos, como Brasil e Argentina, a diferenciação 

social é ainda incipiente, e a sociedade polariza-se fortemente em uma grande massa explorada, que 

vive predominantemente no campo, e uma burguesia reduzida, cuja dominação só se pode realizar na 

medida em que ela se alia à classe dos grandes proprietários de terras. A pequena expressão da classe 

média, e as condições difíceis que lhe são impostas pelo desenvolvimento econômico capitalista (sem o 

qual, entretanto, não pode ela crescer e consolidar-se), dificultam o funcionamento da democracia par-

lamentar. O problema é ainda mais profundo se considerarmos que tal democracia só pode instalar-se 

na medida em que a burguesia rompe sua aliança com a classe latifundiária, cujo predomínio supõe um 

regime oligárquico. 

O rompimento dessa aliança enfraquece, entretanto, a burguesia, a qual somente pode efetivá-lo na me-

dida em que se apoia na massa proletária e na classe média das cidades, enquanto procura suscitar no 

campo o aparecimento de uma pequena burguesia capaz de sustentá-la. Ensaiando essa fórmula, a bur-

guesia atende a um interesse vital que é, quebrando o imobilismo em que a mantém sua aliança com os 

grandes proprietários, criar condições para a expansão do capitalismo, e promover toda uma série de 

reformas de estrutura sem as quais ficaria asfixiada. Não o pode fazê-lo, porém, sem liberar simultane-

amente as forças represadas das massas populares da cidade e do campo, isto é, sem arriscar-se a defla-

grar um processo revolucionário cujo controle ela não está segura de poder manter. 

Esta é a grande contradição em que se vê envolvida a burguesia latino-americana, particularmente a bra-

sileira. É nessas condições que o bonapartismo aparece como uma saída provável, que repetiria a experi-

ência histórica, mas com características profundamente originais. Pois a realidade é que, para a implanta-

ção de tal regime, não conta a burguesia com a certeza de poder baseá-lo em nenhuma das forças que 

sustentaram as experiências clássicas anteriores: nem sobre as classes rurais, como sucedeu na França de 

1851; nem sobre a classe média, como na Alemanha de 1932; nem sobre ambas e substancial parcela do 

próprio proletariado, como no regime gaullista de 1958. A situação brasileira é ainda mais específica, na 

medida em que o sustentáculo normal do bonapartismo – as forças armadas – apresentam-se aqui divididas 

e a burguesia não pode apoiar-se tranquilamente sobre elas, nem possui ainda formações paramilitares 

capazes de absorvê-las. 

Nestes termos, a situação brasileira se oferece condições para um regime bonapartista, capaz de garantir 

a dominação burguesa na fase de transição que estamos vivendo, coloca, entretanto, igualmente, duas 

outras alternativas: a ditadura militar de direita, pela qual a burguesia, mantendo seu compromisso com 

a classe latifundiária, se resignaria a permanecer passiva, vendo crescer as tensões sociais e agravar-se, 

até o irremediável, uma crise de estrutura que poderá conduzir o país a um processo semelhante ao da 

revolução chinesa; ou a deflagração de um processo reformista, de caráter democrático e popular, cujo 



resultado, porém, tanto poderá ser a criação de uma democracia parlamentar burguesa do tipo clássico, 

como a formação de um regime revolucionário de orientação socialista. 

A solução finalmente encontrada para a crise brasileira dependerá das condições internas e internacio-

nais, mas resultará, fundamentalmente, da maior decisão e da maior capacidade das diferentes classes 

sociais para impor seu ponto de vista. A nos atermos aos acontecimentos mais marcantes das últimas 

semanas, a tendência que parece prevalecer é o fortalecimento dos setores mais poderosos da burguesia 

– essencialmente a burguesia financeira, a grande indústria e o alto comércio – fortalecimento consci-

entemente promovido em face da radicalização da extrema esquerda e da extrema direita. Simultanea-

mente, a burguesia orienta-se no sentido de retomar a experiência iniciada no governo do sr. Jânio Qua-

dros, quando ensaiou um esboço de bonapartismo como maneira de concretizar o rompimento com a 

classe latifundiária e de dar sinal de partida para as grandes reformas de estrutura de que depende sua 

sobrevivência. Assistimos à preparação lenta, mas decidida, de condições para implantação de um re-

gime bonapartista, o qual, nas atuais condições, aproveitaria de imediato ao sr. Jânio Quadros, na de-

pendência da atitude que este assumir ao retornar ao país e da repercussão que obtiver. 

Na hipótese de não se concretizar a manobra, isto é, admitindo-se que o ex-presidente revele-se inade-

quado para assumir a chefia do regime que a burguesia prepara, estaremos diante de um trono vago a 

reclamar uma investidura pessoal. A escolha de seu ocupante ficará, então, na dependência da maior ou 

menor radicalização da vida brasileira, podendo recair, por exemplo, no sr. Juscelino Kubitschek ou 

mesmo no sr. Leonel Brizola. Tal é o sentido das atuais articulações que se processam na política naci-

onal, perante uma esquerda incapaz de compreender que somente sua inabilidade para unir-se e assumir 

a iniciativa das ações dá a essas articulações reais possibilidades de êxito. 

  




